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Introdução:

O sistema de produção heterotrófica de peixes e camarões é baseado na utilização de

bactérias heterotróficas e microalgas em flocos em condições controladas no viveiro de

produção. Essas bactérias utilizam as excretas dos organismos aquáticos para a produção de

nova biomassa retirando compostos indesejáveis do meio produtivo (Wasielesky et al.,

2006). A criação de tainhas em sistema de bioflocos pode ser uma boa alternativa, pois elas

apresentam hábito alimentar, onívoro, adequado para aproveitamento dos bioflocos. O

objetivo desse estudo foi avaliar o potencial de criação de tainhas em sistemas sem

renovação de água, bem como verificar se as tainhas podem contribuir para formar

bioflocos.

Materiais e Métodos:

Juvenis de tainha (Mugil sp) com peso médio de 4,55±0,15 g foram estocados em tanques

de 200L (0,2 tainha/L), divididos em dois tratamentos: 1) tainhas criadas formando floco

(T), e 2) tainhas criadas com bioflocos provenientes do cultivo de camarões (TFC). Foram

utilizados dois tratamentos controles: um onde o biofloco era produzido sem a presença de

animais (SEM) e outro contendo camarões (0,2 camarões/L) produzindo flocos (CAM),

durante 21 dias.

Os flocos microbianos foram formados com fertilizações orgânicas realizadas de acordo

com a metodologia de Avnimelech (1999). As fertilizações foram feitas com melaço de

cana de açúcar e os nutrientes da própria ração fornecida aos animais, favorecendo uma

relação carbono-nitrogênio (C/N) de 20:1. A concentração de amônia foi analisada de

acordo com Strickland e Parsons (1972). O volume do biofloco foi determinado com um

cone Imhoff, marcando o volume de flocos em 1L de amostra de água após 20 minutos de
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sedimentação (Eaton et al., 1995). O experimento teve delineamento inteiramente

casualizado com 4 tratamentos e 3 repetições cada. A análise de variância de uma via foi

aplicada aos resultados e quando detectadas diferenças o teste de Tukey foi utilizado. Todas

as análises estatísticas foram feitas com nível de significância de 95% com auxílio do

“software” STATISTICA 7.0.

Resultados e Discussão:

Ao final do experimento foi verificado que a quantidade de flocos no tratamento TFC

(76,66±5,77ml/L) foi significativamente superior ao tratamento T (18,66±5,50 ml/L). O

tratamento sem animais formou apenas 3,1±2,47ml/L. (Figura 1)

Figura 1. Volume de flocos formados durante o período experimental (T- tainha formando

floco, TFC tainha criada com biofloco de camarão, CAM – criação de camarão com

biofloco, SEM- formação de biofloco sem animais)

Após o início do experimento, foi observada elevação da concentração de amônia total nos

tratamentos T e SEM. A concentração de amônia foi reduzida no tratamento T,

demonstrando que organismos presentes no biofloco foram capazes de remover esse

composto do meio (Figura 2).
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Figura 2. Concentração de amônia (mg/l) total durante o período experimental. (T- tainha

formando floco, TFC tainha criada com biofloco de camarão, CAM – criação de camarão

com biofloco, SEM- formação de biofloco sem animais)

Conclusão

Apesar da menor quantidade de bioflocos no tratamento T em relação ao TFC e CAM, os

resultados evidenciam a formação de bioflocos microbianos no cultivo das tainhas, que

podem servir como alimento para esses juvenis.
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